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TODO APOIO À OCUPAÇÃO URBANA MARIELLE FRANCO, EM 

TERESINA! 

 

O Comitê de Solidariedade à Luta pela Terra - COMSOLUTE manifesta seu veemente 

repúdio à brutal reintegração de posse perpetrada contra as famílias da ocupação Marielle 

Franco, situada no bairro Socopo, zona leste de Teresina, Piauí.  

Sob a ordem da 5ª Vara Cível da Comarca de Teresina, atendendo aos interesses da 

Cooperativa Mista dos Avicultores do Piauí – Coave, a Polícia Militar do Piauí executou 

o despejo de aproximadamente 135 famílias, que há cerca de quatro meses residiam na 

área. O despejo violento foi realizado com reforço policial solicitado oficialmente pelo 

Comando Geral da Polícia Militar do Piauí, conforme consta no Ofício nº 2102/2024/PM-

PI/CG/GCG/CHEFIA, datado de 1º de novembro de 2024 e endereçado ao Secretário de 

Estado da Segurança Pública do Piauí, Francisco Lucas Costa Veloso.  

Nas primeiras horas da manhã e sem qualquer aviso, as famílias foram surpreendidas por 

grande contingente de polícia militar, cavalaria, tropa de choque e – como comumente 

ocorre em despejos urbanos e rurais – cerca de vinte pistoleiros “seguranças privados” 

contratados pela empresa para manter o perímetro da reintegração e intimidar os 

moradores, acampados próximo à ocupação desde a primeira liminar, em dezembro. Para 

a defesa dos moradores, nem mesmo um conselho tutelar para garantir a segurança das 

crianças.  

Sem tempo hábil para retirar seus pertences, as famílias tiveram que assistir à suas casas 

e benfeitorias serem destruídas pelas máquinas e, como se o fato já não compusesse 

flagrante desrespeito aos direitos fundamentais do povo, os moradores ainda denunciam 

que a sua integridade física foi posta em risco durante o procedimento, com o trator 

movendo-se para cima de quem estava tentando resgatar seus pertences durante a 

demolição das casas. Ao fim e ao cabo, o terreno foi desapropriado em sua totalidade em 

nome da Coave, apesar dos moradores da ocupação alegarem que a empresa possui 

apenas 50m² na área. 

A ocupação Marielle Franco, que data de 2024, é habitada por famílias honradas e 

trabalhadoras que, diante da falta de políticas públicas habitacionais efetivas, buscaram 



durante a pandemia ocupar aquele terreno, já abandonado a 40 anos, como alternativa 

para uma moradia digna, vivida comunitariamente. Famílias que construíram suas casas, 

as mobiliaram e ergueram benfeitorias com suor e economias. Há várias medidas 

alternativas possíveis para o estado que não simplesmente destruir a moradia e 

propriedade pessoal das famílias, a maioria mulheres e crianças. 

Este ato evidencia, mais uma vez, a aliança entre o poder judiciário, forças policiais e 

interesses privados em detrimento dos direitos do povo. Em benefício do latifúndio, cada 

folha de grama consta como propriedade pessoal e inviolável, enquanto que para os 

camponeses, nenhum de seus pertences merece proteção. Acontece no campo e na cidade, 

no Maranhão, no Piauí e em todo o país: a conivência do Estado com o latifúndio, 

inclusive em contexto urbano, unifica forças para esmagar a organização dos 

trabalhadores, pais e mães de família. 

O COMSOLUTE solidariza-se com as famílias despejadas e reafirma seu compromisso 

na luta por justiça social e pelo direito à moradia digna, no campo e na cidade. Também 

saúda a Organização Popular – OPA, que tem sido essencial na organização e defesa das 

ocupações populares em Teresina. A resistência das famílias da ocupação Marielle 

Franco, fechando a av. Presidente Kennedy no mesmo dia da reintegração de posse, é 

exemplo de coragem e dignidade, de não se calar frente às injustiças jamais! 

Repudiamos veementemente a opção pela violência escolhida pela polícia de Rafael 

Fonteles (PT-PI) e conclamamos todas as organizações populares, movimentos sociais e 

cidadãos comprometidos com a democracia a se unirem em defesa dos direitos dos 

oprimidos. Enfim, instamos os órgãos públicos responsáveis do Estado do Piauí a 

ressarcir os danos causados ao patrimônio dos moradores e cessar com os ataques. 

Todo apoio à ocupação Marielle Franco! 

Todo apoio à OPA e todas organizações que verdadeiramente lutam junto ao povo! 

31 de dezembro de 2024  
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